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Resumo

A didática para formação do professor seja ele de qualquer área educacional, é de suma importância para a elaboração de uma aula que alcance objetivos antes tidos como impossíveis, e saber utilizar adequadamente uma técnica didática, que proporcionará um trabalho eficaz e significativo, alcançando assim, metas favoráveis para o aprendizado dos alunos. O presente trabalho tem como tema “O papel da didática para a formação do professor do ensino superior”, que visa abordar aspectos relacionados a importância da didática na formação do educador, bem como os métodos didáticos que contribuem para a prática docente, sendo que este deve levar em consideração, que teoria e prática são dois caminhos que não podem ser trabalhados separadamente, já que, um complementa o outro no processo de ensino-aprendizagem. A tipologia de prática utilizada neste artigo foi a de pesquisa bibliográfica, que me proporcionou estudar detalhadamente sobre a importância da didática para a formação docente, e seu benefício quando utilizada de maneira eficiente em sala de aula. Como suporte didático utilizei pesquisa na internet, livros e, tentei chegar a uma resposta concisa que se aproximasse do tema em questão. Portanto, o professor como medidor do conhecimento deve garantir que haja uma relação didática entre ensino e aprendizagem, tendo em mente que a formação individual da personalidade do aluno também se forma na escola. Por meio de uma aula didática e prazerosa, o docente organiza esse processo de ensino e transmite aos alunos o conhecimento adquirido durante sua formação acadêmica. 
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Summary

The didactics for the teacher training is he of any educational area, is of paramount importance for the development of a class you reach goals before taken as impossible, and know properly use a didactic technique, which will provide a job effective and meaningful, thus achieving favorable targets for student learning. The present work has os its theme "the role of didactics for training of teacher in higher education", which aims to address the importance of didactic aspects in the training of the teacher and the teaching methods that contribute to the teaching practice, being that this should take into consideration, that theory and practice are two paths that cannot be worked separately, since one complements the other in the teaching-learning process. The typology of practice used in this article was to bibliographical research, which provided me with study in detail about the importance of teaching for teacher training, and your ben ...
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1 INTRODUÇÃO
Esse artigo tem como tema principal, “O papel da didática para a formação do professor do Ensino Superior” que tem como objetivo, abordar aspectos relacionados a importância de se trabalhar com didáticas favoráveis para a transmissão do conhecimento em sala de aula, o tema em questão possui uma importância indescritível, visto que a maneira como o professor trabalha e utiliza sua didática é fundamental, pois, é através do método que ele utiliza em sala de aula, que os alunos demonstraram se realmente alcançaram o objetivo esperado, já que, de certa forma o professor deve formar alunos que sejam cidadãos ativos, reflexivos, críticos e participativos na sociedade em que vivem. 
Percebe-se na atualidade a grande dificuldade de concentração apresentada pelos alunos em sala de aula, se sentem totalmente desmotivados e sem ânimo para os estudos, é nesse momento que se apresenta a necessidade do professor relacionar teoria e prática, buscar a fundo conhecimentos teóricos que possam lhe dar suporte para lidar com os problemas apresentados pelos alunos, a  partir desse momento, criar métodos didáticos que supere toda e qualquer dificuldade, que leve os alunos a sentirem prazer de estar em sala de aula e aprender.
De acordo, com as minhas pesquisas, nos meios educacionais nem todos os alunos reagem de forma semelhante a determinadas ações e métodos, por exemplo, aqueles que se sentem envergonhados, não irão reagir a uma dinâmica oral da mesma forma que os alunos que costumam falar com frequência. Sendo assim, surge a necessidade de utilizar didáticas diferenciadas, que supra a necessidade não apenas de uma parte dos alunos, mas de todos, já que, vivemos em um ambiente diversificado, e tem-se que aprender a lidar com as diferenças.
 Portanto, os educadores devem estimular os alunos a desenvolverem as mais variadas habilidades educacionais, seja ela oral, escrita ou psíquica, pois, o aluno desde o primeiro momento que é inserido na sala de aula, já começa a se deparar com o diferente, e deve estar preparado para respeitar, e saber lidar com as mais diversas situações que possivelmente encontrará no dia-a-dia., seja ele étnico, racial ou religioso, sendo sempre orientado para que, possam interagir na sala de aula com os professores e alunos, e na sociedade como um todo.
No decorrer do trabalho, no tópico 2 será abordado de maneira coerente sobre a formação da prática pedagógica do professor, ou seja, sua formação inicial. No sub-tópico 2.1 destacará a importância da didática para a formação do professor. No tópico 3, será abordado sobre os métodos didáticos utilizados em sala de aula, além da importância de se planejar, visto que, quando se planeja algo, temos quase certeza que tudo ocorrerá de maneira satisfatória, no tópico 04 abordarei os quatros modelos e os quatros paradigmas do professor que trabalha com didáticas favoráveis em sala de aula.

2 FORMAÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA DO DOCENTE
	O professor como mediador do conhecimento vem renovando sua prática a cada dia, e assim adquirindo novos conhecimentos que posteriormente serão aplicados na sala de aula, como fundamentos pedagógicos, e técnicas de trabalho escolar na área em que atua. 
Segundo Tadif (2002, p. 291) a prática docente é vista como “espaço de produção da competência profissional pelos próprios professores”. Ou seja, é o lugar onde se produzem saberes adquiridos pela reflexão prática, por meio das atividades cotidianas de ensino do professor na escola, sejam elas experiências coletivamente, entre os próprios professores, ou individualmente, quando se refere ao trabalho de cada professor
A educação de forma geral não deve ser vista como uma atividade planejada, pois deve-se valorizar a sociedade heterogênea que é vista como uma mediação entre as relações sociais. Também, passa a ser reconhecida em três modalidades: a educação formal, que acontece na escola, a informal, que se desenvolve nas relações sociais e a educação não formal, que acontece na família, na igreja, em associações, em empresas etc., sendo assim, depreende-se que a aprendizagem ocorre nos diversos espaços, sejam eles escolares ou não.
O professor durante sua formação acadêmica passa por um processo de aprendizado, e daiquiri vários conhecimentos que serão de estrema importância, pois, o auxiliarão de alguma maneira a se perceber como sujeito deste processo e identificar-se com o espaço escolar em que atua. 
Conforme Gimeno Sacristán (1999):
O professor assume a função de guia reflexivo, ou seja, é aquele que ilumina as ações em sala de aula e interfere significativamente na construção do conhecimento do aluno. Ao realizar essa tarefa, o professor proporciona reflexões sobre a prática pedagógica, pois, parte-se do pressuposto de que ao assumir a atitude problematizadora da prática, modifica-se e é modificado gerando uma cultura objetiva da prática educativa. (GIMENO SACRISTÁN, 1999, p. 73)
	O professor desde o momento que adentra na sala de aula, é ele quem assume o papel de repassar para seus alunos os conhecimentos adquiridos ao longo da sua vida acadêmica, pois, é a partir dos seus ensinamentos que o aluno construirá sua formação pessoal e social, se tornando um ser crítico que busca sempre um espaço na sociedade.
Dessa forma, é possível reconhecer as atividades realizadas no cotidiano escolar como um dos aspectos indispensáveis para o aprendizado, no entanto, a carência no que diz respeito ao domínio do conteúdo a ser ensinado é visível, pois os docentes têm se revelado um pouco fragilizados quanto a prática didática, e a execução da tarefa de ensinar não tem surtido um efeito positivo como se tem esperado, seja pela lacuna nos seus conhecimentos pessoais, ou por uma formação que não sido tão eficaz como se esperava.
 Sendo assim, segundo Pimenta (1999, p. 30) “(...) a formação é, na verdade, autoformação, uma vez que os professores reelaboram os saberes iniciais em confronto com suas experiências práticas, cotidianamente vivenciadas nos contextos escolares”.
Acredita-se que quando os professores adquirem uma formação eficiente, possuem capacidades redobradas para repassar aos seus alunos uma educação de qualidade, e suas experiências educacionais se somam aos saberes que seus alunos trazem consigo das suas experiências sociais.

 2.1 A importância da didática para a formação do professor
Tanto a escola como as práticas desenvolvidas em sala de aula, são importantíssimas para a formação dos alunos, através da educação obtida em sala de aula, teremos cidadãos críticos em uma sociedade que visa apenas o lucro e o desenvolvimento, contudo quando os alunos recebem uma educação de qualidade, poderão criar seus próprios pontos de vista sobre determinado assunto, e assim, criticar e refletir de maneira coerente.
	Dessa forma, depreende-se que a escola é um ambiente de descobertas, é nela que o professor vai buscar a melhor forma de trabalhar com os alunos, descobrindo seus potenciais e seus limites, e partir daí, traçar metas didáticas que possa suprir a necessidade de todos, pois, quando se quer alcançar objetivos benéficos para os alunos, deve-se trabalhar também suas dificuldades, e aproveitar de maneira significativa tudo o que lhe parecer favorável para um aprendizado de qualidade.
A didática utilizada no decorrer de uma aula é predominante para o processo de ensino aprendizagem, é o meio pelo qual o professor transmite aos seus alunos conhecimentos sobre diversas áreas da educação, seja através de experiências de vida, livros, vídeos ou outros, independente da forma, todas devem almejar apenas um propósito, que é ajudar os alunos a superar dificuldades, e construir meios para a construção de seu próprio conhecimento, nesse sentido sendo protagonista de sua formação humana e escolar.
Para Libâneo (1994), a didática trata dos objetivos, condições e meios de realização do processo de ensino, ligando meios pedagógico-didáticos a objetivos sócio-políticos. Não há técnica pedagógica sem uma concepção de homem e de sociedade, sem uma competência técnica para realiza-la educacionalmente, portanto o ensino deve ser planejado e ter propósitos claros sobre suas finalidades, preparando os alunos para viverem em sociedade.
Percebe-se assim, a grande importância da didática para a formação tanto dos alunos quanto dos professores, estes, no entanto, devem utilizar técnicas pedagógicas voltadas para a formação do indivíduo, levando-os a compreender a necessidade de se planejar e ter finalidades favoráveis para o aprendizado, tornando os alunos aptos para se relacionarem socialmente. 
A didática tem grande relevância no processo educativo de ensino e aprendizagem, pois ela auxilia o docente a desenvolver métodos que favoreça o desenvolvimento de habilidades cognoscitivas tornando mais fácil o processo de aprendizagem dos indivíduos. Dalben (2010), afirma ser difícil entender a formação de professor sem falar de Didática, pois a busca pela qualidade de ensino, propagada pelas políticas públicas, pelos educadores e pela sociedade em geral, é o compromisso da Didática desde a sua criação.
Dessa forma, a didática quando utilizada de forma eficaz, produz pontos positivos na aprendizagem, sendo que, é difícil falar em professor, ou mais especificadamente na sua formação, sem destacar a didática, sendo esta, primordial para a geração de futuros professores.

3 OS MATERIAIS PEDAGÓGICOS E O PLANEJAMENTO PARA A PRÁTICA DIDÁTICA

A escola é um espaço de interação entre o professor e o indivíduo em formação constituindo um espaço de troca mútua. A aula é o ambiente propício para se pensar, criar, desenvolver e aprimorar conhecimentos, habilidades, atitudes e conceitos, é também onde surgem os questionamentos, indagações e respostas, em uma busca ativa pelo esclarecimento. Conforme Libâneo (2002), o professor competente tem o papel de:
[...] planejar, selecionar e organizar os conteúdos, programar tarefas, criar condições de estudo dentro da classe, incentivar os alunos para o estudo, ou seja, o professor dirige as atividades de aprendizagem dos alunos a fim de que estes se tornem sujeitos ativos da própria aprendizagem. Não há ensino verdadeiro se os alunos não desenvolvem suas capacidades e habilidades mentais, se não assimilam pessoal e ativamente os conhecimentos ou se não dão conta de aplicá-los, seja nos exercícios e verificações feitos em classe, seja na prática da vida. (LIBÂNEO, 2002. p. 08)
	Depreende-se assim que, o planejamento de como a aula será desenvolvida é imprescindível, visto que, quando se planeja e se traça metas a serem conquistadas, tudo de torna muito mais fácil, e dentre os objetivos, deve levar-se em consideração, o desenvolvimento crítico do aluno, instigando-os a serem mais participativos e interacionistas.
	Além da importância de se planejar, é indispensável também que se tenha em mãos um excelente material pedagógico, de forma que o processo de ensino aprendizagem se torne mais eficiente e eficaz, é uma preocupação que tem acompanhado a educação brasileira ao longo de sua história. Historicamente, o uso de materiais diversificados nas salas de aula, alicerçado por um discurso de reforma educacional, passou a ser sinônimo de renovação pedagógica, progresso e mudança, criando uma expectativa quanto à prática docente, já que os professores ganharam o papel de efetivadores da utilização desses materiais, de maneira a conseguir bons resultados na aprendizagem de seus alunos.
	Segundo Silva (2009, p 98) “os materiais didáticos fazem parte do cotidiano dos educandos, mas sabe-se que muitas vezes esses instrumentos, encontrados nas escolas, provem de lugares tão distantes que não condizem em nada com a realidade dos alunos”.
	Ou seja, os materiais didáticos que são utilizados em sala de aula, em sua grande maioria são editados e organizados fora do estado em que residem os alunos, e esse motivo acaba ocasionando sérios problemas quanto ao entendimento do conteúdo didático presente nos livros, visto que, a realidade na qual a escola está presente é totalmente diferenciada, causando assim, total desânimo quanto ao aprendizado. Salienta-se que a importância para o docente e o discente na construção do material didático pode ser um instrumento de provocar os professores e alunos a despertar também o interesse pelo conhecimento de forma a proporcionar prazer de aprender, além de, uma aprendizagem significativa.	
	Outra forma de aprender que ultrapassa os limites do livro didático, é o uso de materiais tecnológicos nas aulas, visto que, quando se apresenta algo diferenciado em sala de aula, os alunos se sentem eufóricos em aprender e conhecer o novo, Segundo Moran (2009), um dos grandes desafios para o educador é ajudar a tomar a informação significativa, a escolher os dados verdadeiramente importantes entre tantas possibilidades, a compreendê-las de forma cada vez mais abrangente e profunda e as torná-las parte do referencial. A utilização das tecnologias abre novas possibilidades para que professores e alunos possam superar barreiras físicas, colocando o mundo mais acessível à ponta dos dedos.
	Portanto, planejar e saber utilizar os materiais pedagógicos adequadamente são dois aspectos superimportante para o processo de ensino aprendizagem, e não podem ser utilizados separadamente, visto que um complementa o outro, e para que a educação flua de maneira satisfatória tem-se que criar métodos que facilite o aprendizado e o torne ainda mais prazeroso.

4 MODELOS E PARADIGMAS QUE DEVEM SER UTILIZADOS PELO PROFESSOR EM SALA DE AULA

A quatros modelos, a quatros paradigmas que são utilizados pelo professor, porque muitos professores trabalham paradigmas como sinônimo de modelo, porque paradigmas são modelos, abordagens, concepções, escolas, então de acordo, com as minhas pesquisas e estudos realizados, nós temos quatros abordagens, quatros escolas, quatro paradigmas, quatros concepções do professor, o professor culto, o professor técnico, o professor prático reflexivo e o professor ator social. 
O professor culto é o professor que domina os saberes, é aquela sumidade é aquela enciclopédia ambulante, que tem facilidade de transmitir os conhecimentos adquirido ao longo da sua trajetória de vida educacional.
O professor técnico é aquele que aprende fazendo, que adquiriu o saber técnico e prático, ou seja, muitos de nós aprendemos fazendo, por exemplo, você chega lá no primeiro dia de aula da sua vida, e o coordenador ou diretor fala, toma que o filho é teu, toma que a turma é tua, você olha para as crianças, e as crianças olham para você, e você diz e agora José, o único jeito é arregaçar as mangas e colocar tudo em prática o que você aprendeu ao longo do seu curso, e mostrar que tudo pode ser resolvido através de uma didática adaptável para seus alunos. 
Por isso, o professor prático reflexivo, é aquele que aprende refletindo sobre a sua prática, ao chegar na sala dá sua aula e reflete sobre ela, no sentido de melhorar a próxima ação, esse é o professor prático reflexivo, é o professor que reflete sobre a sua prática pedagógica, e aprende nesse movimento da ação reflexão e ação. 
Por tanto, o professor ator social, é o professor engajado no PPP da sua escola, o projeto político pedagógico, é o professor engajado na gestão da sua escola, é o profissional da educação que está sempre preocupado com os projetos que norteiam a sua escola.
Diante de tudo isso, o professor precisa ter identidade, precisa ser reconhecido diante da lei LDBEN 9394/1996, para poder saber de fato quem ele é, e quais são seus direitos e deveres? Segundo a LDBEN, os profissionais da educação precisam ter conhecimento de todos os seus direitos dados através desta lei, por isso, os profissionais da educação são: os professores formados em nível médio, o professor normalista, o professor técnico em magistério, que agora com as alterações da LDBEN, podem atuar até o 5º ano do ensino fundamental, a LDBEN fez essas alterações em abril de 2013, porque antes o professor normalista só podia atuar, nos quatros primeiros anos do ensino fundamental, agora não, o professor normalista o professor TÉCNICO EM MAGISTÉRIO, ELE PODE ATUAR ATÉ O 5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL.
Para que, possamos entender melhor esse processo educacional, os professores habilitados em nível superior para a docência na educação infantil, no ensino fundamental e no ensino médio, pedagogos habilitados em orientação, supervisão, inspeção e planejamento, mestre e doutores nestas áreas e por último, os portadores dos diplomas em nível técnico ou em nível superior em áreas pedagógicas ou em áreas afins as áreas pedagógica, tendo como exemplo o técnico que lhe inclui em assuntos educacionais, o instituído que a LDBEN vai dizer também que nós temos direito a uma formação inicial e continuada, e a lei também nos orienta dizendo, “que essa formação deve ser dada face a face e presencial, subsidiariamente como subsídio a mais, como um recurso a mais, utilizando-se dos recursos da tecnologia  a distância. Já a formação continuada essa sim pode ser, presencial, ou semipresencial ou totalmente a distância. Com tudo isso a LDEBEN conclui, que o profissional da educação deve ser valorizado, mediante ingresso no serviço público exclusivamente por meio de provas de títulos. 
De acordo, com meus estudos pude observar que existem dentre da didática do professor os saberes da docência que são três: a experiência, o conhecimento e os conhecimentos pedagógicos, então o saber da docência chamado de experiência, os alunos carregamos no seu dia a dia, aqueles professores que foram do ponto de vista significativamente e positivamente, e aqueles professores que foram do ponto de vista significativamente e do ponto de vista negativamente, essa significância vai colaborar com o saber da docência chamado experiência. O saber da docência também são todos aqueles saberes produzidos no nosso dia a dia, também produzidos no cotidiano do professor em um processo permanente de refletir sobre a sua prática e sobre a sua ação pedagógica mediatizada pela ação do outro, que na verdade são nossos colegas de profissão (professores). Tudo isso, constitui o saber da docência chamada experiência, os saberes da docência adquirido pela nossa experiência, são saberes que nós produzimos por meio da nossa pratica pedagógica.
O próximo passo e o saber da docência chamado de conhecimento:  é a formação cientifica, a formação técnica e a formação social, não basta saber só sobre física, a formação cientifica dos saberes da física dos princípios das leis da física, eles são necessários? Mas também tenho que ter a formação técnica e saber ensinar física e dominar a metodologia do ensino da física, saber quais são os caminhos a percorrer e também ter uma formação social. Eu tenho que ter o compromisso social com a escola e meus alunos. Então ter conhecimento implica em saber trabalhar com conceitos, com dados, com informações, com normas, com atitudes, com tradições em um processo de analisar esses conceitos, analisar esses conhecimentos, sintetizar esse conhecimento trabalhar esse conhecimento, de acordo, com o contexto dos alunos, para que, esses conhecimentos tenham outros sentidos para esses alunos. Conhecimento é ter consciência do poder do conhecimento, conhecimento é instrumento de luta, através do conhecimento a gente consegue se libertar, se emancipar, então é por meio do poder do conhecimento, que a gente tem que ter clareza que ele e necessário, para a produção da nossa vida, e de uma prática pedagógica eficaz.
  	
4 CONSIDERAÇÃOES FINAIS
A utilização da didática em sala de aula é indispensável para que o aprendizado aconteça de maneira significativa, visto que é a partir desta, que os conhecimentos serão repassados para os alunos, sendo assim, é importante compreendermos que os professores são produtores do conhecimento.
Além da didática outro aspecto importante é o uso dos materiais didáticos, seu uso propicia um aprendizado conjunto, sendo assim, os professores são sujeitos e objetos de discursos, contribuindo para a construção de um “conhecimento de verdade”, mas também gerando novas formas de se olhar para os materiais didáticos, no contexto do cotidiano escolar. O material didático assume na prática docente o papel de construção do conhecimento, facilitando a aprendizagem, deixando a aula mais estimulante, mais envolvente, aproximando o aluno do conhecimento, por esta razão os professores devem selecionar com cuidado os materiais didáticos que serão utilizados durante a aula.
 Ao utilizar e relacionar a didática com o instrumento que será utilizado no decorrer das aulas, e principalmente planejar, passará a ser aspectos imprescindíveis para que se alcance objetivos favoráveis, e transforme a atual situação em que a educação se encontra com alunos desmotivados, e professores despreparados.
Sendo assim, necessita-se também de apoio pedagógico e da escola, visto que sozinho ninguém consegue alcançar pontos positivos, mas, quando a união acontece tudo se torna possível, e o aprendizado passa a ser prazeroso e significativo.
Portanto, todo professor em processo de formação ou que já esteja atuando, deve levar em consideração, os suportes pedagógicos, os materiais didáticos e que metodologia será utilizada para transmitir o conhecimento, já que, quando se tem metas a serem cumpridas, o essencial é que se procure os meios mais fáceis para se chegar aos objetivos esperados
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